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1 CONSIDERAÇOES INICIAIS

O Anywhere Office representa um conceito que possibilita ao colaborador desempenhar suas funções praticamente de qualquer local que escolher. Esse termo, que traduzido significa "escritório em qualquer lugar", corresponde a um estilo de trabalho altamente adaptável, que promove a eficiência do seu desenvolvimento e representa um avanço no aprimoramento do equilíbrio entre trabalho e vida pessoal. Esta pesquisa tem o propósito de responder a seguinte questão: Como o Anywhere Office atua no Brasil? 
Devido à propagação da pandemia de Covid-19 e à subsequente demanda por distanciamento social, surgiu uma oportunidade para a implementação de um formato de trabalho híbrido. Nele, os profissionais têm a opção de realizar suas atividades de forma presencial em seus escritórios ou a partir de seus lares. Diversas empresas adotaram o Home Office como a principal modalidade de trabalho. Com essa forma de mecanismo para a realização das atividades também surgiu o Anywhere Office, que funciona de uma maneira eficaz de onde quer que o colaborador esteja, dando a esses profissionais a alternativa de prestar seu trabalho independente de sua localidade.
Nesse sentido, o objetivo principal deste estudo foi analisar como funciona o Anywhere Office no Brasil sob a perspectiva do RH. Tendo como objetivos específicos: destacar a relevância do Anywhere Office nas empresas brasileiras; verificar os possíveis benefícios desse método; identificar as principais funcionalidades desse processo, descrevendo suas características. 
Diante disso, este estudo se justifica pelo fato de que com a conjuntura pandêmica mundial, ficou claro que o mundo empresarial foi motivado a modificar suas práticas de trabalho para não perder de vista o ritmo normal de produtividade. A alternativa encontrada pelo RH foi aliar o trabalho aos avanços da tecnologia para manter as operações remotas, que não foi apenas limitado ao cenário da pandemia, mas que se estabilizou de várias formas como novos modelos de trabalho. 


2 METODOLOGIA 

O objetivo da pesquisa é de caráter descritivo, quanto a sua abordagem será utilizado o procedimento de natureza qualitativa com uso da técnica de pesquisa bibliográfica, a qual é essencial na construção do trabalho científico, pois permite uma melhor compreensão do fenômeno que está sendo estudado. Realizar uma pesquisa qualitativa, segundo Rodrigues et al., (2021), envolve examinar, observar e descrever um fenômeno, ao mesmo tempo em que se aplicam abordagens interpretativas para capturar seu significado intrínseco, é vista como um procedimento flexível e ajustado de forma personalizada ao objeto de estudo. Os recursos empregados para conduzir a busca bibliográfica compreendem: obras impressas, publicações acadêmicas, teses, dissertações, periódicos, regulamentos e diversos outros tipos de registros previamente publicados seja de fontes impressas ou de web sites. 
A pesquisa é baseada em documentos teóricos já publicados, por isso é essencial que o pesquisador seja relevante no campo do conhecimento da leitura e sistematize toda a literatura analisada, assim a pesquisa bibliográfica é o estudo ou avaliação de trabalhos publicados sobre a teoria que norteará o tema em questão (SOUZA, et al, 2021).

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Ao longo da história, mudanças tecnológicas, sociais e políticas moldaram a economia e a capacidade das pessoas de trabalhar e ganhar a vida. As primeiras revoluções industriais substituíram os negócios que prosperavam com velhas tecnologias e criaram novas formas de trabalho e novas exigências de habilidades, baseadas na energia do vapor, do carvão e na produção industrial (CARVALHAL, 2020).
A transformação do sistema de produção criou novas ocupações e novas formas de trabalho, que acabaram abrindo caminho para uma maior prosperidade no sistema capitalista que conhecemos hoje. Mais recentemente, a revolução digital - com nossa preciosa rede global de computadores - chegou e mudou nossas vidas para sempre. Desde então, tudo que está centralizado teve a chance de funcionar de forma mais distribuída, abrindo caminhos para novas formas de conectividade (CARVALHAL, 2020).
O impacto das novas tecnologias abrange um campo muito mais amplo do que a indústria. Afeta prestadores de serviços, empresas e pessoas de diversos setores. Com seu uso é possível realizar funções em qualquer lugar, apenas com celulares, internet e notebooks. Surgiram então as primeiras políticas para formalizar e permitir que as pessoas trabalhassem a partir de casa ou em espaços de coworking, cafeterias, etc. (CARVALHAL, 2020).
Nessa perspectiva, o ano de 2020 pode ser considerado um significativo ponto de referência na história global, devido à crise de saúde pública internacional originada pela pandemia de COVID-19. O que significa que o mundo deve se adaptar rapidamente e de várias maneiras, onde o distanciamento social é uma das medidas mais eficazes prescritas pelas autoridades de saúde (BRIDI et al., 2020).
Milhares de trabalhadores viram as suas atividades profissionais afetadas e tiveram de se adaptar a uma nova forma de trabalhar conhecida como “home office”. Isso se configura como uma forma incomum dos profissionais realizarem o trabalho de casa e pode ser descrito como uma espécie de teletrabalho, exigindo um conjunto de intervenções normativas para prevenir a falsa expressão (BRIDI et al., 2020). 
Uma vez que os aparelhos móveis concedem aos seus utilizadores a capacidade de criar e obter informações em variados formatos conforme sua conveniência temporal e espacial, as pessoas adquiriram a habilidade de administrar informações com maior adaptabilidade, independentemente de serem de cunho pessoal ou profissional e do momento e local em que foram originadas, daí o termo difundido. “anywhere office” (escritório em qualquer lugar) tem a característica de que qualquer lugar pode funcionar como um escritório (MANTOVANI, 2018). 
Segundo Maciel e Lando (2021), visa digitalizar toda a operação dos funcionários, dando-lhes a liberdade de ir, vir e trabalhar onde se sentem bem para produzir, utilizando as plataformas, os sistemas e as ferramentas digitais para cumprir sua missão. Este modelo de trabalho flexível trouxe muitos benefícios aos profissionais e aos lucros das empresas e, mesmo com o avanço das vacinações, muitas empresas se optaram por continuar flexíveis. No Brasil, o  anywhere office se popularizou pelas empresas, começando pelas mais inovadoras, com uma estrutura operacional local inerentemente flexível, como as startups. O Spotify, recentemente anunciou que todas as suas operações, inclusive no Brasil, passarão a contar com a Federação Mundial de Anunciantes - WFA (World Federation of Advertisers). Isso quer dizer que, após o fim das restrições da pandemia, a plataforma Spotify se adaptará a práticas de comunicação de marketing mais sustentáveis ​​e eficazes - este é um passo importantíssimo que incentiva as outras multinacionais também a começarem (IWG, 2020). O anywhere office, bem como o home office, tem uma série de vantagens, como o fato de as empresas poderem reduzir custos e, consequentemente, criar mais postos de trabalho. Além de aumentar a flexibilidade do grupo e a escalabilidade de serviço em mais regiões (IWG, 2020). 
Para o anywhere office ser entendido é preciso observar o contexto em que as empresas estão inseridas e entender que o cenário da pandemia abriu uma brecha nas relações sociais e nos meios de trabalho, havendo vantagens para a empresa assim como para o empregado. 
O primeiro fato a se considerar são as vantagens, segundo Hau e Todescat (2020), citam os benefícios para os colaboradores: bem-estar familiar; liberdade na gestão do tempo pessoal; prevenção de tensões relacionadas a trajetos; aumento da atenção; espaço laboral adaptável; redução de interrupções; aumento da produtividade; flexibilidade na escolha do local de residência; autonomia no andamento do trabalho; redução de custos com alimentação, vestuário e transporte; tempo de resposta mais rápido após licença médica e ausência de competições entre os colaboradores. 
Segundo Rabello (2020), foram registrados para as empresas, os seguintes benefícios: redução de custos por instalações; redução dos custos fixos da empresa relacionados com  a presença de trabalhadores; aumento da eficiência da produção; criação de formas de trabalho flexíveis, como tempo parcial e compartilhamento de trabalho; o desenvolvimento tecnológico da empresa devido ao uso sistemático de novas tecnologias da informação e telecomunicações; eliminação o custo e o tempo de deslocamento.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, o anywhere office é considerado uma realidade significativa no Brasil, impulsionado principalmente pela pandemia de COVID-19. Empresas e colaboradores podem adotar esse modelo para garantir a continuidade das operações sem comprometer a segurança. Embora tenha as suas vantagens nos termos de flexibilidade e redução de deslocamentos, o anywhere office também apresenta desafios como a necessidade de estabelecer limites entre trabalho e vida pessoal, além de questões de conectividade e ergonomia. 
No entanto, essa prática traz uma mudança na forma como as empresas encaram o local de trabalho, com muitas delas considerando a possibilidade de adotar modelos híbridos no futuro, combinando trabalho presencial e remoto para melhor atender às necessidades de seus colaboradores. 
O Anywhere no Brasil pode ser uma opção para melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores, reduzir o tráfego urbano e a poluição, além de permitir a contratação de profissionais que estejam em diferentes localidades do país. No entanto, também é necessário considerar os desafios, como a separação entre trabalho e vida pessoal e a necessidade de manter a comunicação eficaz com a equipe. 
Em tese, o futuro do trabalho remoto no Brasil dependerá de como as empresas equilibrarão esses aspectos e de como a infraestrutura de tecnologia e as políticas de trabalho evoluirão.
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